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RESUMO 

 

 

Este estudo de caso analisa a exposição de trabalhadores a um solvente com 

quantidade significativa de etilbenzeno em uma indústria de tintas vizando a busca 

por alternativas para diminuir os riscos a saúde dos trabalhadores. Pretendeu-se 

investigar os riscos associados ao uso do etilbenzeno, utilizando pesquisas de 

outros autores, dados coletados nas avaliações quantitativas e bem como a melhor 

alternativa de substituição do produto com alto risco por outro de menor risco. Os 

resultados obtidos nas avaliações quantitativas reforçaram a necessidade da 

substituição do produto utilizado e uma investigação foi realizada com o objetivo de 

minimizar seus riscos. 

  

Palavras-chave: Riscos químicos; etilbenzeno; limite de tolerância; avaliação 

quantitativa. 

                    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

ABSTRACT 

 

 

This case study analyzes a worker exposure with a large amount of solvent in a paint 

industry as it is necessary to reduce worker health risks. It was intended to 

investigate the risks associated with the use of ethylbenzene, using research by 

authors, according to the selection and evaluation dates as an alternative to the high 

risk product by a lower risk product. The results obtained in the quantitative 

evaluations reinforced the substitution of the product and an investigation was carried 

out with the purpose of minimizing the risks. 

 

Keywords: Chemical hazards; ethylbenzene; tolerance limit; quantitive assessment. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

Atualmente há mais de 23 milhões de substâncias químicas registradas, das 

quais cerca de 200 mil são usadas industrialmente. Estas substâncias são 

encontradas como misturas em produtos e subprodutos vendidos diretamente ou 

processados na produção fabril. Existem 2 milhões de produtos comerciais 

aproximadamente. A Industria Química Mundial, movimentou cerca de 1 trilhão e 

500 bilhões de dólares no ano de 1998. Somente no Brasil, estima-se que neste ano 

o faturamento bruto do setor foi de 53 bilhões de dólares (ABIQUIM, 1999). 

Os agentes químicos representam grande risco a saúde dos trabalhadores e 

sua via de intoxicação principal é a respiração, podendo causar danos em todo o 

aparelho respiratório e contaminar o sangue que é disseminado por todo o 

organismo. (FREITAS, ARCURI 2000). 

Os dados apresentados pelo IPEA (2011) evidenciam o aumento dos casos 

de acidentes associados aos agentes químicos no Brasil. 

 

Tabela 1.1 - Casos confirmados de agravos relacionados ao trabalho de notificação 
compulsória, segundo ano de notificação, por agravo - Brasil (2007 a 2009) 

 
Fonte: IPEA, 2011.  
Notas: 1 Inclui acidente de trabalho fatal, acidentes em pessoas menores de 18 anos e 
acidentes com mutilações.  
2 Intoxicações confirmadas e relacionadas ao trabalho. 
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Neste estudo será avaliado a exposição de trabalhadores de uma indústria 

de tinta ao agente etilbenzeno, hidrocarboneto monoaromático e agressivo 

depressor do sistema nervoso central. 

  

1.1 OBJETIVO 

 

Avaliar o risco da exposição ao agente químico etilbenzeno e as possíveis 

medidas corretivas e preventivas no processo produtivo de tintas de uma indústria 

na cidade de São Paulo. 

 

1.2 JUSTIFICATIVA 

 

O autor deste trabalho escolheu este tema para objeto de estudo devido aos 

inúmeros riscos químicos que são encontrados na maioria das indústrias do país e 

expõem um número significativo de trabalhadores. Devido às milhares de 

substâncias químicas existentes atualmente é fundamental para a higiene 

ocupacional se dedicar a estes agentes para avaliar e desenvolver medidas 

preventivas, bem como promover o conhecimento aos profissionais da área. 

O foco deste estudo é avaliar um caso real de exposição a um agente 

químico, o etilbenzeno, muito utilizado na indústria de tintas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



18 

 

 

2 REVISÃO DA LITERATURA 

 

A indústria de tintas foi responsável por US$ 3.9 bilhões de faturamento em 

2017, empregando mais de 200 mil trabalhadores diretos e indiretos no Brasil 

(ABIQUIM,2017). 

Diariamente, devido aos inúmeros processos produtivos, novos produtos e 

insumos entram nas cadeias produtivas sem estudos adequados sobre os riscos 

intrínsecos e suas consequências para o meio ambiente e a saúde humana. 

Considerando as substâncias utilizadas há anos ainda há grande parte que não se 

tem conhecimento sobre suas propriedades. Mesmo para baixos níveis de 

exposição é possível o desenvolvimento de doenças crônicas, entretanto, há poucas 

pesquisas realizadas com este foco. (Umbuzeiro, 2006).  

Este setor industrial utiliza em grande parte de seus produtos os solventes 

derivados de petróleo, hidrocarbonetos conhecidos como Compostos Orgânicos 

Voláteis - COV. Os HC fazem parte do principal grupo de compostos orgânicos 

voláteis na atmosfera (KALABOKAS et al., 2001), sendo suas concentrações 

ambientais em ambientes internos duas vezes maior do que em ambientes externos 

segundo Godish (1991). 

De acordo com Piceli (2005, pág. 17) em muitos casos, as concentrações de 

COV em ambientes internos são uma ou duas ordens de magnitude menor que os 

padrões permissíveis ocupacionais, de acordo com Godish (1991). Em níveis de 

cerca de 0,3 mg.m­³, irritação e desconforto podem aparecer em resposta à 

presença desse COV, combinados com condições inadequadas de conforto em alta 

temperatura e umidade (CARMO e PRADO, 1999). Estes sintomas são provocados 

pelo desenvolvimento de sensibilidade com o passar do tempo por pessoas 

expostas aos COV (BECHER et al., 1996). Os COV tem sido associados também a 

presença de odores (BELLI Fº e DE MELLO LISBOA, 1998), onde os 

microrganismos são os principais responsáveis pela produção de substâncias 

odorantes (SUNESSON et al., 1995). Além da hipersensibilidade, os 

hidrocarbonetos insaturados e/ou aromáticos possuem grande potencial mutagênico 

(BRICKUS e AQUINO NETO, 1999).  

Como explica RBSO (2015), a exposição a substâncias químicas no ambiente 

de trabalho podem estar abaixo os limites estabelecidos pela NR-15 e oferecer 

riscos a saúde de trabalhadores e demais pessoas expostas aos agentes devido a 
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exposição fora do ambiente de trabalho, que pode ocorrer no trânsito, em postos de 

combustíveis e locais onde não é evidente a exposição. Não há certeza científica 

que comprove a segurança para o ser humano, apesar dos limites respeitados e 

definidos através de pesquisas confiáveis como da ACGIH – Association Advancing 

Occupaciontal and Environmental Health e OSHA – Occupational Safety and Health 

Administration. O que se pode afirmar é que parte das pessoas expostas não 

apresentará consequências graves se expostas dentro desses limites.  

Um aspecto importante a se destacar é a falta de atualização dos limites de 

tolerâncias estabelecidos pela NR-15, como afirma Formigoni (2015) a discrepância 

dos parâmetros estabelecidos pela ACGIH comparados com os limites de tolerância 

definidos pela NR-15 em 1978 é grande para alguns agentes químicos e, muitos 

novos agentes não tem limites de tolerância definidos nesta norma e já são usados 

internacionalmente. 

 

2.1 Etilbenzeno 

 

O etilbenzeno é um solvente produzido por meio da alquilação do benzeno e 

do etileno. É encontrado na produção do estireno e do xileno como solventes em 

tintas, e encontrado no óleo cru em produtos refinados do petróleo (OLIVEIRA et al., 

2005).  

 

 

       Figura 1 - Fórmulas Estruturais dos Compostos BTEX.  
       Fonte: Trigueiros, 2008. 

 

O Etilbenzeno é considerado uma substância perigosa a saúde, conforme 

relatório da CETESB de 2016: 

 

Além do benzeno, outros compostos orgânicos voláteis como tolueno, 
etilbenzeno e xilenos constam da lista de poluentes atmosféricos 
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classificados como perigosos pelo Clean Air Act dos EUA. Inicialmente, 
nesta lista, foram identificados como perigosos 188 compostos químicos 
específicos ou classes de compostos (HAPs – hazardous air pollutants). A 
lista que foi modificada ao longo do tempo5 inclui um grande número de 
poluentes atmosféricos, cujos efeitos adversos podem ser razoavelmente 
esperados ou que reconhecidamente podem causar efeitos adversos à 
saúde humana e ao meio ambiente. (CETESB, 2016, pág. 5). 

 

 
Ainda de acordo com o relatório da CETESB (2016) o etilbenzeno (C8H10) é 

um líquido incolor, volátil, com densidade de 0,867 g/cm3 e ponto de ebulição 136ºC, 

com odor semelhante ao da gasolina. Cerca de 95% do etilbenzeno produzido é 

empregado na produção de estireno17. É encontrado no petróleo e em produtos 

manufaturados como tintas, tintas de impressão e inseticidas. Também é utilizado na 

fabricação de acetato de celulose e borracha sintética. O etilbenzeno é um 

constituinte (15- 20%) de xileno comercial ("xilenos mistos”), utilizado como solvente 

da borracha e como diluente de tintas e vernizes, e como solvente na indústria da 

borracha e químicos. O etilbenzeno também pode ser adicionado aos carburantes. 

Um conteúdo de etilbenzeno típico de um combustível reformado é de cerca de 4% 

(em volume). Pode ser produzido também por combustão incompleta de materiais 

naturais, emitido em incêndios florestais e presente na fumaça de cigarro. Exposição 

aguda ao etilbenzeno resulta em efeitos respiratórios bem como irritação dos olhos e 

garganta e efeitos neurológicos como vertigem. Estudos conduzidos em animais 

reportaram efeitos no sangue, fígado e rins por exposição crônica. A USEPA 

classifica o etilbenzeno no Grupo D, como não carcinogênico para humanos17. 

A via principal de exposição ao agente é a inalatória, sendo o mesmo 

absorvido pelos pulmões. Afeta o sistema nervoso central e é irritante para os olhos 

e mucosas (WHO, 2000). 

 

2.1.1 Toxicologia do Etilbenzeno 

 

A inalação do etilbenzeno pode acarretar danos ao sistema respiratório, 

irritação da garganta e olhos, bem como afetar o sistema neurológico. Em 

exposições contínuas pode levar a alteração do sangue, rins e fígado. Pesquisas 

evidenciam o desenvolvimento de câncer nos rins e testículos, entretanto o 

conhecimento científico sobre é insuficiente sobre os efeitos cancerígenos 

(FIGUEIREDO, 2018). 
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2.1.2 Toxicocinética do Etilbenzeno  

 

2.1.2.1 Absorção do Etilbenzeno  

 

De acordo com Figueiredo (2018) a absorção do etilbenzeno pode ocorrer de 

duas formas, através da inspiração, onde as taxas são de 49-64% do composto 

absorvido. Pesquisas indicam que pessoas expostas por 8 horas, a uma 

concentração de 23-85 ppm chegam a absorver 64% do etilbenzeno inalado 

(ATSDR, 2010). Outra possibilidade ocorre por meio da derme, de forma mais 

rápida, porém a absorção dos vapores pela pele é mínima. Entretanto, a taxa de 

absorção do etilbenzeno líquido é de 23-33 mg cm-2 hora-1 e 0,11-0,23 mg cm-2 

hora-1, assim percebemos como a absorção pela pele é uma importante via de 

absorção etilbenzeno (CAPPAERT et al., 2002; FABER et al., 2006). 

 

2.1.2.2 Distribuição do Etilbenzeno 

 

O etilbenzeno absorvido é acumulado no tecido adiposo (KNECHT et al., 

2000). Avaliações realizadas em ratos, expostos a 750 ppm de etilbenzeno por um 

período de 6 horas, apresentaram no tecido adiposo doses de 20-60 vezes maiores 

que as taxas encontradas no sangue, analisando a concentração no fígado deste 

indivíduo verificou-se as mesmas taxas encontradas no sangue (FUCIARELLI et al., 

2000; ENGSTROM et al., 1985).  

 

2.1.2.3 Metabolismo do Etilbenzeno  

 

Figueiredo (2018) afirma que a metabolização do etilbenzeno acontece 

sobretudo pela hidroxianiquilação da cadeia lateral que produz 1-feniletanol, seguido 

de reações de conjugação. Conjugado juntamente com o glucorônido, o 1-feniletanol 

é convertido ou excretado em metabólitos menores. Esta oxidação sucessiva da 

cadeia lateral induz ao desenvolvimento do 2-hidroxiacetofenona, 1-fenil-1, 2 

etanodiol, ácido mandélico e ácido fenilglioxílico. Existem outras conjugações que 

incluem o glucurônido e sulfato com derivados hidroxilados para formar 

glucuronídeos e sulfatos que são excretados na urina (SAMS et al., 2004; KNECHT 

et al., 2000; ENGSTROM et al., 1985). 
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2.1.2.4 Eliminação do Etilbenzeno  

 

Segundo o autor a metabolização do etilbenzeno acontece de forma rápida, 

assim como sua eliminação, principalmente na forma de metabólitos. Quando a 

exposição ao etilbenzeno ocorre por inalação, foi observado que os indivíduos 

expostos eliminaram 70 e 25% da dose de etilbenzeno na forma de ácido mandélico 

e ácido fenilglioxílico, respectivamente. Ainda foram detectados outros metabólitos 

após a exposição ao etilbenzeno na urina destes indivíduos, incluindo 1-feniletanol 

(4%), p-hidroxiacetofenona (2,6%), m-hidroxicetofenona (1,6%) e vestígios de 1-

fenil-1,2-etanodiol, acetofenona, 2-hidroxiacetofenona e 4-etilfenol. Para os 

indivíduos que tiveram exposição dérmica ao etilbenzeno a eliminação do mesmo 

ocorreu na forma do seu metabólito ácido mandélico, que corresponde 4,6% da dose 

absorvida (JANG et al., 2001; KNECHT et al., 200; ENGSTROM et al., 1984).  

 

2.1.3 Toxicodinâmica do Etilbenzeno  

 

Em estudos realizados por Cappeart et al (2002), verificamos que não foram 

identificados mecanismos de ototoxicidade, carcinogenicidade e nem toxicidade do 

fígado e rins para expostos ao etilbenzeno, as análises em porcos expostos à 

inalação de etilbenzeno detectou-se a ausência de ototoxicidade. No estudo 

realizado por Pryor et al (1991) foi apresentado que o etilbenzeno mesmo tendo 

estrutura semelhante ao tolueno, a ototoxicidade apresentada foi causada pelo 

próprio tolueno.  

Os estudos demonstraram causas ao sistema nervoso central, onde o 

etilbenzeno afetou o sistema alterando seus níveis cerebrais de dopamina, 

apresentou alterações bioquímicas e na atividade elétrica presente no cérebro, 

podendo ainda estar envolvido na toxicidade do sistema nervoso central. Efeitos do 

etilbenzeno nas membranas celulares também foram detectados, foram percebidas 

mudanças na estrutura e integridade da membrana celular após a partição de 

etilbenzeno na bicamada lipídica, o que pode afetar a função da membrana como 

barreira segundo os estudos (VAN KLEEF et al., 2008; ATSDR, 2010). 
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2.2 Limites de Tolerância 

 

Os limites de exposição foram determinados para que, de acordo com 

pesquisas e conhecimento empírico, pudessem oferecer segurança a saúde dos 

trabalhadores expostos. Umbuzeiro declara a respeito: 

 

Para a proteção do trabalho, há necessidade de definição dos níveis de 
riscos aceitáveis. Valores limites de exposição ambiental têm sido 
estabelecido, como o MAC – Maximum Admittable Concentration e o TLV – 
Threshold Limit Value, em suas diversas formas. Para compostos 
cancerígenos e outros de gravidade similar, não há dose aceitável e o limite 
é zero. O reconhecimento e introdução desses valores nas leis é um passo 
positivo. Entretanto, as dificuldades para sua utilização podem ser grandes 
onde o Estado não é atuante e as empresas não têm respeito pela vida 
humana (BERLINGUER, 2004). 

  

 

A Norma Regulamentadora 15 em seu anexo nº 11 define limite de tolerância 

como a concentração ou intensidade máxima, relacionada com a natureza e o tempo 

de exposição ao agente, que não causará dano à saúde do trabalhador, durante a 

sua vida laboral. Para o agente objeto deste estudo, etilbenzeno, o limite de 

tolerância estabelecido pela norma é de 78 ppm e 340 mg/m3 sendo considerado o 

ambiente de trabalho com insalubridade grau médio onde a exposição do 

trabalhador seja maior ou igual a estes valores.  

A ACGIH - American Conference of Governmental Industrial Hygienists 

atualiza anualmente os TLV – Threshold Limit Value que são parâmetros similares 

aos limites de tolerância presentes na norma brasileira. O TLV para etilbenzeno na 

publicação de 2018 é de 20 ppm para TWA - Time-Weighted Average e não 

apresenta valor para STEL - Short-Term Exposure Limit.  
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Tabela 2.1: Valores de referência da qualidade do ar em ambientes ocupacionais (em mg m-3) 

para uma jornada de trabalho de 40-48 horas/semanais (MTE- NR-15, 1978; NIOSH, 2003). 

 

LT-MPT = Limite de tolerância-Média ponderada pelo tempo; TLV-TWA= Limite de tolerância - 

Time Weighted Average (Média Ponderada no Tempo); REL = Nível de exposição 

recomendado; PEL = Nível de exposição permitido. 

     

 

Tabela 2.2 Limites de exposição permissíveis, PPM 

 

NIOSH 2003.



25 

 

_________________________________________ 

1Citação é a menção no texto de informações ou pontos de vista de outros pesquisadores, o que dá 
ênfase aos aspectos abordados e contribui para a credibilidade do trabalho. 

3 METODOLOGIA 

 

 

3.1 Processo de limpeza 

 

Todos os instrumentos e equipamentos usados no processo de produção das 

tintas que tenham contato com o produto devem passar por um processo de limpeza 

que utiliza um solvente que contém o etilbenzeno. 

O processo de limpeza consiste em jateamento das peças com água e, 

posteriormente, é utilizado o solvente diretamente pelo funcionário do setor para 

higienização das peças. O trabalho é realizado por dois funcionários durante o dia 

inteiro, todos os dias. 

Na primeira etapa o funcionário utiliza somente a bota de borracha e um 

avental para sua proteção. Já na segunda etapa, onde é utilizada o solvente, o 

funcionário utiliza uma luva de PVC e um respirador purificador de ar semifacial com 

filtro químico.  

 

 
             Figura 2. Funcionário realizando jateamento de água para limpeza prévia. 
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1Citação é a menção no texto de informações ou pontos de vista de outros pesquisadores, o que dá 
ênfase aos aspectos abordados e contribui para a credibilidade do trabalho. 

 
       Figura 3. Funcionário realizando limpeza final diretamente com produto  

 

 

3.2 Método de avaliação quantitativa 

 

Para determinar a exposição dos trabalhadores do GHE – Grupo Homogêneo 

de Exposição 01 – Assessórios ao solvente responsável pela emissão de 

etilbenzeno do setor de produção no processo de limpeza dos instrumentos e 

equipamentos utilizados foi definida a amostragem de 04 avaliações quantitativas 

através do método NIOSH 1501 utilizado para exposição ao etilbenzeno. 

As amostras foram coletadas em 4 dias, 04 semanas e horários diferentes, 

dentro de um mês, na mesma tarefa, mas com funcionários e cenários diferentes em 

cada coleta. O objetivo foi variar as amostras para obter resultados em diferentes 

situações que ocorrem na empresa no setor e atividade estudados. 

Foi utilizado uma bomba PBX2 da Giliar com tubo de carvão ativado conforme 

procedimento do laboratório onde foi realizada a análise química das amostras: 
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1Citação é a menção no texto de informações ou pontos de vista de outros pesquisadores, o que dá 
ênfase aos aspectos abordados e contribui para a credibilidade do trabalho. 

 

Figura 4. Ilustração do equipamento usada para coleta das amostras (Laboratório) 

 

 

 

Figura 5. Imagem de tubo de carvão ativado usado na coleta das amostras (Laboratório) 

 

 

    

Figura 6 e 7. Bomba utilizada na avaliação quantitativa  



28 

 

_________________________________________ 

1Citação é a menção no texto de informações ou pontos de vista de outros pesquisadores, o que dá 
ênfase aos aspectos abordados e contribui para a credibilidade do trabalho. 

 

 

                 Figura 8. Equipamento sendo colocado para avaliação quantitativa  

 

 

 

Tabela 3.1 Descrição avaliação quantitativa para Etilbenzeno 

Agente 
Unidade 
medida 

CAS Metodologia 
Descrição 

Metodologia 
Cuidados 
Amostra 

Vazão Amostrador 

E
ti
lb

e
n

z
e

n
o
 

ppm 
100-
41-4 

NIOSH 1501 

Cromatografia 
de gases com 

detector de 
ionização de 

chamas 

Transporte sob 
refrigeração 

(caixa térmica 
com gelo), 

estabilidade 30 
dias a 5ºC+- 

3ºC. 

24 
Litros 

Tubo de carvão 
ativado coconut 
shell charcoal, 

6x70 mm, 2 
seções de 

50/100 mg de 
sorbente 

Fonte: Autor, 2019. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os resultados das avaliações foram significativamente acima do limite de 

tolerância definido no anexo 11 da NR-15, conforme tabela abaixo: 

 

Tabela 4.1 Resultados das avaliações quantitativas para Etilbenzeno 

AMOSTRA DATA HORÁRIO FUNCIONÁRIO 
RESULTADO 

NR-15 ACGIH 

ppm mg/m³ 

01 01/04/2019 08:00 A 433,5 1882,9 

78 ppm 
ou 

340 mg/m³ 
20 ppm 

02 09/04/2019 10:00 B 427,5 1856,8 

03 17/04/2019 08:00 C 388,2 1686,1 

04 23/04/2019 10:00 D 233,4 1013,7 

Fonte: Autor, 2019. 
 

 

4.1 Cenários  

 

4.1.1 Cenário da Amostra 01 
 

 

No cenário da amostra 01 (A1), com o segundo maior resultado avaliado, o 

funcionário com o equipamento de amostragem estava trabalhando 

concomitantemente a outro funcionário no setor, que executava a mesma tarefa, o 

que, aumentou o uso do solvente e consequentemente o valor amostrado.  
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4.1.2 Cenário da Amostra 02 

 

No cenário da amostra 02 (B), com o segundo maior resultado avaliado, o 

funcionário com o equipamento de amostragem estava trabalhando 

concomitantemente ao outro funcionário no setor, realizando a mesa tarefa, porém, 

do outro lado no local.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A 

B 
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4.1.3 Cenário da Amostra 03 

 

No cenário da amostra 03 (C), com o terceiro maior resultado avaliado, o 

funcionário com o equipamento de amostragem estava trabalhando sozinho no 

setor. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4.1.4 Cenário da Amostra 04 

 

No cenário da amostra 04 (D), com o menor resultado avaliado, o funcionário 

com o equipamento de amostragem estava trabalhando realizando a tarefa sozinho, 

desta vez do lado oposto do cenário anterior.  

 

 

 

 

 

 

 

C 
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4.2 Resultados  

 

Os resultados amostrados evidenciaram 04 cenários críticos e as 

alternativas testadas, trabalho individual e mudança de lado da operação, não foram 

suficientes para que houvesse diferenças significativas. Todos os resultados 

superaram o limite de tolerância em mais 300% o que estava representando um 

risco grave a saúde dos funcionários expostos. 

O local onde as atividades são realizadas não oferece circulação de ar 

suficiente e o investimento para implantação de um sistema de ventilação local 

exaustora ou ventilação geral é muito alto e pode significar o aumento do ruído, 

impacto na temperatura ambiente e custo significativo de manutenção e limpeza. 

O uso da mascará de proteção respiratória poderia ser uma eficiente medida 

de proteção aos trabalhadores porém mesmo com a implantação de um PPR – 

Programa de Proteção Respiratória, o risco de contaminação pode ser significativo 

pois depende do comportamento dos funcionários que, não utilizando o EPI – 

Equipamento de Proteção Individual durante toda a jornada de trabalho, reduz a 

eficácia de proteção significativamente, podendo chegar a tornar sua proteção 

inexistente. Há que se considerar que mesmo a máscara mais confortável não é um 

equipamento cujo uso é incômodo por grandes períodos consecutivos. 

D 
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Foi sugerido a empresa a busca por outro produto químico, menos 

agressivo, que pudesse cumprir o papel do solvente usado até o momento. Os 

químicos do setor de desenvolvimento iniciaram uma pesquisa em busca de um 

produto que atendesse as necessidades de higienização dos equipamentos e 

instrumentos com características com baixo risco para a saúde humana. 

 

4.3 Álcool Benzílico 

 

Após duas semanas de estudos, encontraram um produto que atendeu a 

necessidade da empresa. O Álcool Benzílico, produto que não possui definidos limite 

de tolerância pela NR-15 e TLV pela ACGIH, foi selecionado para um teste que 

durou uma semana e aprovado pelos funcionários e pela equipe de produção.  O 

produto, apesar de tóxico, é menos nocivo que o solvente que era utilizado até 

então.  

Foram programados quatro levantamentos quantitativos, com o mesmo 

planejamento dos levantamentos realizados com o solvente, para avaliar a 

exposição que os trabalhadores do setor estariam expostos a este novo produto e 

definir seu uso permanente ou descartá-lo.  

 

Tabela 4.3.1 Descrição avaliação quantitativa para Álcool Benzílico 

Agente 
Unidade 
medida 

CAS Metodologia 
Descrição 

Metodologia 
Cuidados 
Amostra 

Vazão Amostrador 

E
ti
lb

e
n

z
e

n
o
 

ppm 
100-
51-6 

OSHA PV 
2009 

Cromatografia 
de gases com 

detector de 
ionização de 

chamas 

Transporte sob 
refrigeração 

(caixa térmica 
com gelo), 

estabilidade 30 
dias a 5ºC+- 

3ºC. 

24 
Litros 

 
Tubo XAD-7 
100/50mg 

 

Fonte: Autor, 2019. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 



34 

 

_________________________________________ 

1Citação é a menção no texto de informações ou pontos de vista de outros pesquisadores, o que dá 
ênfase aos aspectos abordados e contribui para a credibilidade do trabalho. 

Tabela 4.3.2. Resultados das avaliações quantitativas 

AMOSTRA DATA HORÁRIO FUNCIONÁRIO 
RESULTADO 

NR-15 ACGIH 

ppm mg/m³ 

01 03/06/2019 08:00 A 9,1 40,3 

Não 
existente 

Não 
existente 

02 05/06/2019 10:00 B 8,9 39,4 

03 11/06/2019 08:00 C 6,2 27,5 

04 13/06/2019 10:00 D 6,1 27,0 

Fonte: Autor, 2019. 

 

 

4.4 Considerações finais  

 

Foi evidenciado através das análises quantitativas e pesquisas sobre os 

compostos orgânicos voláteis, entre eles o etilbenzeno, o risco significativo aos 

trabalhadores e pessoas que estão expostas aos seus efeitos. Foi possível observar 

que a manipulação direta do solvente não é segura no ambiente avaliado 

considerando a frequência diária e praticamente ininterrupta da atividade. 

A empresa avaliou as variáveis apresentadas e optou por substituir o 

solvente por um produto menos agressivo aos funcionários do setor de limpeza. A 

substituição do produto químico é considerada a melhor alternativa neste caso e tal 

medida representou um ganho no aspecto da saúde do trabalhador e minimizou os 

riscos no negócio da empresa pois elimina o enquadramento da insalubridade no 

trabalho realizado, diminui as ausências devido a problemas de saúde destes 

funcionários, reduz o custo de compra de máscaras e adoção de sistema de 

ventilação geral ou ventilação local exaustora. 

É fundamental considerar o conforto dos trabalhadores. Apesar de não ter 

sido foco deste estudo, é notório que o uso de EPI – Equipamentos de Proteção 

Individual é incômodo e há resistência por grande parte dos profissionais que usam 

estes dispositivos de segurança no uso contínuo e em todos a jornada de trabalho. 

Os funcionários da empresa foram questionados a respeito da mudança realizada 

neste processo de trabalho e fundamentaram a decisão tomada pela empresa. 

Também ficou clara a necessidade de atualização da NR-15 e seus anexos. 

Estudos devem ser realizados com o objetivo de assegurar a saúde do trabalhador e 
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prevenir o aparecimento de doenças e leões bem como a discussão entre governo, 

empresas e pesquisadores para adoção de medidas que possam limitar os riscos 

químicos presentes nos processos produtivos, principalmente em pequenas e 

médias empresas que não possuem estrutura de Saúde e Segurança do Trabalho 

em seus quadros.  
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5 CONCLUSÃO 

 

 

Ao final do trabalho foi possível avaliar os riscos de exposição do 

etilbenzeno, potencialmente cancerígeno, e as possíveis medidas preventivas e 

corretivas. 

A medida definida junto a empresa foi de substituição do solvente utilizado 

por um produto menos agressivo a saúde do trabalhador que não possui o 

etilbenzeno e outras substâncias de alto risco. 

O objetivo do estudo foi atingido com os resultados apresentados 

evidenciando a melhor alternativa dentro das possibilidades do processo produtivo 

da empresa. A substituição do risco representou a melhor opção para a saúde dos 

funcionários da empresa.  O risco de exposição ao etilbezeno foi eliminado, porém, 

outros riscos ainda estão presentes neste processo.  
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ANEXO I – FISPQ SOLVENTE/ETILBENZENO 
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ANEXO II – FISPQ ÁLCOOL BENZÍLICO 
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